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Lição Nº 50 
 

A RECOMPENSA DOS MORTOS 
 

Existe recompensa imediata após a 
morte? 

 

Introdução: 
 

O que acontece com o homem quando 
morre? 

Jó 14:10 - A morte é um estado de inexistência. Na 
morte o homem não tem consciência de nada.  
 

Salmo 6:5 e Salmo 115:17 – Relembrando que nem 
da existência de Deus os mortos têm consciência. 
 

João 6:40 – O plano de Deus é que na primeira 
ressurreição todos os que fizerem um pacto de 
obediência a Ele, recebam o dom da vida eterna. 
 

Para o Senhor da vida  
a morte é um sono 

 

Marcos 5:39 – Um sono que somente Deus tem o 
poder de despertar. 
 

Daniel 12:2 – Os mortos dormem em suas 
sepulturas, no “pó da terra”. 
 

 
 

Nota: A palavra cemitério vem do grego e significa 
“dormitório”. 
 
 

João 11:11-14 – Jesus ao se referir ao estado do 
homem quando na morte; ele a compara a um sono 
profundo.  
 
 

A linguagem divina sobre a morte dos 
santos 

 

Lucas 20:37-38 – Romanos 4:17 - Os nomes dos 
justos, embora esses já não existam, estão na 
memória de Deus; por isso é que a Bíblia fala que 

Deus é Deus de vivos, porque para tais pessoas está 
reservado a vida eterna. 
 

Mesmo que não exista mais restos mortais; porque 
Ele (Deus) tem poder de gerar vida da inexistência. 
 
 

Os que já morreram receberam sua 
recompensa? 

 

João 5:28-29 – Os que já morreram fiéis a Deus 
ainda não receberam a recompensa. E nem mesmo 
os ímpios receberam a condenação; isso está 
reservado para o futuro. Os mortos, bons e maus, 
ainda se encontram nas sepulturas. 
 

Atos 24:15 – Haverá ressurreições distintas para as 
duas classes de pessoas, ressurreições em ocasiões 
diferentes. 
 

Lucas 14:14, I Tessalonicenses 4:16 - A recompensa 
dos justos será no dia da volta de Jesus, o dia da 
primeira ressurreição. 
 

 
 

Apocalipse 20:5, João 5:29 – Os ímpios  
 

 

ressuscitarão mil anos depois da segunda volta de 
Jesus para receberem a condenação. 
 

Galeria de heróis da fé que ainda não 
receberam recompensa 

 

Hebreus 11:4, 7, 8, 11, 18-22, 31, 32 – Abel, Noé, 
Abraão, Sara, Isaque, Jacó, José, Raabe, Gideão, 
Sansão, Jefté, Davi, Samuel e outros... 
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Hebreus 11: 13, 39-40 – Esses heróis da fé ainda 
não receberam a recompensa. Vão receber 
juntamente conosco. 
 

Atos 2:34 – Pedro cheio do Espírito Santo falou a 
respeito de Davi, dizendo que este não havia ido 
 

 
 

para o céu, dessa forma Pedro também sabia que 
ao morrer não iria de imediato para o céu. 
 

II Timóteo 4:7-8 – 1:12 - Paulo também não está no 
céu. 
 

 
 

Ele disse que sua recompensa se daria pela ocasião 
da volta de Jesus e que ele a receberia juntamente 
conosco. 
 

Apocalipse 22:12 - Filipenses 3:10-11 – A 
recompensa do céu, cada um a receberá no último 
dia, por ocasião da volta de Jesus. 
 
 

Nem mesmo Maria a mãe de Jesus ainda 
recebeu a recompensa 

 

Mateus 27:51-53 – Na ressurreição de Cristo, 
muitos santos ressuscitaram; essa foi a última  
 

 

 
 

ressurreição mencionada nas Escrituras e Maria 
ainda estava viva. 

Atos 1:3-14 – Quarenta dias após sua ressurreição, 
Jesus sobe ao céu. Vemos Maria junto com os 
discípulos na despedida de Jesus. Não há nenhum 
registro bíblico ou mesmo histórico de que tenha 
havido ressurreições posteriores. 
 

A assunção de Maria é um dogma 
católico, não é bíblico 

 

O Papa Pio XII declarou e definiu solenemente o 

dogma da Assunção em corpo e alma da Virgem 

Maria à glória celestial, através da Constituição 

Apostólica Munificentissimus Deus, no dia 1 de 

   
 

novembro de 1950. (Constituição 

Dogmática Lumen Gentium, 59). Até o ano de 1950 

o cristianismo católico não ensinava isso, por não 

ser bíblico. Maria, assim como a maioria dos salvos, 

ainda não subiu ao céu. 

De tudo que já estudamos nesse tema, nos leva a 

concluir que não existe recompensa imediata após 

a morte e, que nem mesmo os santos apóstolos e 

até mesmo Maria a mãe de Jesus, ainda não foram 

para o céu, ou tenham recebido o dom da 

imortalidade. 

 

O que satanás ganha ao nos levar a crer 
que somos imortais? 

 

João 3:16 – Com tal ensino, Satanás consegue 
efetuar nossa perdição, porque nos afastará de 
Cristo Jesus, o qual é o único que pode nos 
conceder vida eterna.  
 

I João 5:11-12 – Se não aceitarmos a Jesus pela fé 
como nosso Salvador pessoal e se não ajustarmos 
nossas vidas aos seus ensinos, que implicam 
obediência e vida religiosa dedicada, não 
obteremos a salvação. Satanás quer incutir em 
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nossas mentes a ideia de sermos independentes de 
Cristo. 
 

Por exemplo: por que frequentar uma igreja, 
batizar-se e viver uma vida correta se você já é 
eterno, é imortal? Satanás quer que pensemos 
assim. Satanás quer nos afastar de Jesus que é a 
fonte da vida. Ele perdeu o Céu devido a sua 
desobediência e ele não deseja que nós ocupemos 
o lugar dele e de seus anjos no Céu. 
 

A partir de que momento nos tornamos 
candidatos à vida eterna? 

 

João 5:24 – A partir do momento em que 
professarmos fé em Deus, aceitarmos a oferta de 
salvação e obedecermos aos ensinos Divinos. 
 

 
 

Qual será o resultado de rejeitarmos a 
Jesus em nossa vida? 

 

João 3:36 – Excluir Jesus de nossas vidas é excluir a 
oportunidade de nos tornar imortais e ter que 
morrer a morte eterna. 
 

João 5:39-40 - Jesus nos convida, através das 
Escrituras, a aceitá-Lo como Salvador pessoal e ir a 
Ele para receber a vida eterna. 
 

ADENDO 
 

A palavra “espírito” em hebraico: 

No Velho Testamento, escrito em hebraico, o 

original da palavra “espírito”, como vimos, 

é “ruach”. Espírito na Bíblia é sinônimo de fôlego, 

vento, sopro e respiração: são palavras que têm a 

mesma origem e se aplicam tanto ao espírito ou 

vida dos animais quanto ao espírito ou vida dos 

homens (Zacarias 12:1, Jó 32:8) 

Palavra “espírito” em grego:  

As mesmas palavras - fôlego, vento, sopro e 

respiração - quando pronunciadas na língua grega, 

se originam da palavra “pneuma”, que também 

significa espírito ou vida. 

 

“Ruach” e a vida humana: 

A palavra “ruach”, quando aplicada ao espírito de 

Deus no homem, que se relaciona ao dom da vida. 

Ela aparece 379 vezes em 348 versos no Velho 

Testamento. Em alguns versos, a palavra “ruach” é 

traduzida como mente ou ânimo, e utilizada num 

sentido figurado ou simbólico, cuja interpretação 

se fundamenta no contexto do versículo em que ela 

aparece. 

 
 
 

“Ruach” referindo-se a Deus 

 João 4:24 e Hebreus 1:13-14: Quando esta palavra 

é aplicada a Deus e aos anjos, não se entende como 

sendo fôlego ou respiração, mas, sim, como se 

referindo a seres espirituais que possuem uma 

natureza física superior à nossa. São seres imortais 

que, por enquanto, se ocultam aos nossos olhos. 

(Isaías 30:20.) 

Próximo estudo: 

Sociedade com Deus 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


